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MARIA RITA, uma perfeição de criança, caminha para o infinito, pela Jmão do seu 
progenitor, curvado ao pêso dum "caciano" remorso. 
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Ora cáJemos nós a dispo~ição do Sapo com a numeração respectiva a cada casa. 
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E que continuou a ser uma inspiração divina visto que dos 5!>7 concorrentes, nem um s (S 

acertou em cheio. · · 
Ficou, portanto, para a MARIA RIT A. o prémio de 500 escudos. (Vejam abaixo). 
Co m d ireito aos dojs pré mios de 100$00 Escudos cada, temos nesta partida 81 con­

correntes, cujos nomes ou pseudónimos daremos no próximo número, dizendo ao mesmo tempo 
a forma do sorteio, visto q ue não vale a pena a sub-divisão por todos. 

Com d ireito .aos 30 prémios de 10$00, representados por livros de Ig ual valor, 
temos a penas 25 concorrentes, o que quer é:lizer que foram todos premiados. Igualmente 
no nosso próximo número, daremos o nome de todos. 

Na nossa administração, ficam à disposição de todos os concorrentes os elementos necessá­
rios para a fiscalização dêste concurso, que, repetimos, é absolutamente honesto e de grande 
distracção. 

Como se nos tenham dirigido em carta, verberando o p rocesso de ficar com o dinheiro 
quando ninguém totaliza os 2.000 pontos, declaramos francamente que achamos isto muito mais 
honesto do que inventar um nome para o receber fingidamente. 

E garantimos mais : Todo s os prémios que deixem de ser dlstribuidos nas4 primeira s 
partidas, sê-lo-ão pela cert a na sua totalidade na s.a partida, quer facilitando-a, quer 
p remiando os melhores atiradores. 

Quanto ao sorteio dos dois prémios de 100 Escudos cada, da J.ª partida, só poderemos dar 
o plano no nosso próximo número, em virtude do enorme trabalho que dá para ser absoluta­
mente ho nesto. 

Todos os restantes concorrentes obtiveram uma totalidade de pontos inferior a 1.200, 
estando portanto desclassificados nesta segunda partida. ·" 

•••••• 
Em vista da fraca pontaria dos nossos atiradores, sempre em ntímero crescente, 

resolve a MARIA RITA que nesta terceira partida, dado o caso de não haver n inguém 
q ue totalize, será o prémio de 500 Escudos entregue àquele ou àqueles que obtenham 
ma is de 1:900 pontos. 

Vamos à terceira, meus senhores, que as bôcas· do sapo 
e do saco estão absolutamente abertas. 

•••••••• 
VEJAM A ÚLTIMA PÁGINA 

Lis'ta dos ~concorrentes 
classificados na t .ª partida 

• 
Com direito aos segundos prémios: 

J. Neto, Neca Ribas, Maria Purificação San· 
tos, J. Sequeira, A. Baía, Mariquinhas Auflusta, 
Zéca Pilão, Manuel da Silva, Marques Pinto, 
Manel de Cima, Manel de Baixo, Gerturdinhas, 
Zéca Troxa, Antoninho, João da Silva Pinto, 
Maria Alice, Maria Helena, Maria Lucinda, Maria 
Luísa, Maria Regina, Manuel Monteiro, Mário 
Luís, Ouicha, Arnaldo Lopes, Manuel Jacinto, 
Gracinda Queiroz, José Correia Vidinha, Mimosa 
de Jesus Leal; José Duarte Madeira , António da 
Fonseca Soares Júnior, josé de Sousa Marques, 
Marcelino C, Antunes, Luís Roseiro, Zulmira 
Gonçalves, Jorge Carneiro Alegria, Maria Lucília, 
j. Ribeiro, Joaquim Jorge de Lima, Adolfo Cas­
tro, José Jacinto de Carvalho, Carlos Augusto 
Machado Braga, Dúlio de Oliveira, Arlindo de 
Araújo Regalo, Marienete feio Cerveira da Costa, 
Branca da Graça Barbosa, Adalberto de Oliveira, 
Clemente de Freitas Meneses, Raquel Milhano, 
Rui Manuel Marques Teixeira, Aníbal Leite, 
.Maria Carolina Leça Pereira, Maria Judite Silva. 

Teófilo Teixeira Soares, José António, fel· 
nando Loureiro Silva, Rita Silva, Manuel Antó­

, nio Leça Pereira, Elvira Rocha, Joaquim da Sill•a, 
Artur josé Marques Guimarãís, Dolrano, fer· 

·nando Afonso R. da Silva, Alberto Ferreira 
João Rodrigues Beleza, Eduardo da Silva, Ro. 
zendo F. O. Ruivo, Capitolina Coelho Lomba 
António Jacinto da Fonseca, Augusto Antóni< 
flores, Laura Morais Sarmento, Camilo Maura 
Frederico Monteiro Lopes, .Maria Deolind< 
de Araúio Abreu, A. Sarmento, Luciano d: 
Rocha , Alfredo Amarante Monteiro, Antónic 
Alves 3.0 , António Alves 4.0 , Lucília Ribeiro 
António Gomes Ferreira (Sobrinho), Luís de Oli 
veira Martins, Manuel José de Almeida, Sérgit 
Guimarãis dos Santos. 

Delfim de Freitas. f. Leal Júnior, Joaqnic 
ferreir.a, O Cavaleir<>, J. Gamalhãis, JoséAlmeid: 
Loureiro, António Alvro , .Manuel Portas Berlolo 
Maria Rosa Plácido Santos, Joaqu im Baptista 
Manuel Lopes Pereira (Sepol), Eduardo Pinto 
Alexandino Machado, Joaquim de Portugal 

·Roldão Pereira Correia ,Etrand Romas l, Alfredo 
de Rezende Pereira, António Erepeda, Amadc1 
Duarte Ribeiro. 

Com direito aos prémios de 10 Es 
cudos (1 livro): 

Camilo Alves, António C. Portugal Tavare: 
Porfírio Gonçalves dos Santos, Flávio Augusl 
do Couto, joaquim Monteiro, Francisco Po . 
tugal Amaral, Frank Barrote, Ernesto Lacerd: 
Elmano Simas 4.0 , José Formozinho, .Manu 
Benvido de Jesus, Maria Neves Martins, Mar. 
da Conceição Alves, Américo Martins, J. Varga 
Véu Celestino, Rosa Lopes, Burromeu Caci. 
Vasco de Carvalho Abreu e Sousa, Josina Santo 
Albertina Pires da Silva, Rui Dar Vinho, Ri 
Manuel T. de Castro, Pimpinela Escarlate, Már 
Lito, Alber tino da Cunha e Silva, Zé Pereir 

Os livros a escolfter serão: 

Os que não foram à ~uerra 
Romance de um solteirão 
Dois corações 
Tribunal dos Pequenos Delitos 

2 ........................................... 



Crónica 
, . 

anacron1ca 
Não damos hoje aos nossos leitores 

a costumada secção de Marcial Jordão. 

Avisara-nos na Sexta-feira passada 
que não contássemos com ela em vir­
tude de ter de partir inopinadamente 
para Trás-os-Montes. 

Lamentamos, como é natural, mas 
não vislumbramos no seu gesto, ou no 
seu olhar, qualquer indício de mágoa 
ou de saüdade. 

Pelo que atrás se lê está provado na estação com a banda a tocar uma 
que os Moncorvenses professam uma marcha fúnebre e o inspector primário 
religião primitiva, de ritos estranhos e a empunhar um valentíssimo facalhão. 
fetichismos sangrentos, seguindo-os im- Do que êle foi tratar, se não se acau­
placàvelmente sempre que algum acto telou, foi de largar a existência a trôco 

importante se realize. de um bê-à-bá com caracteres assassinos. 

Acham que é necessário, para abran· De ora avante o A E 1 O U moncor-
dar a cólera divina, a imolaç~o de um vense ficará escrito a letras de sangue! 
inocente. Por isso a escola é nocturna ... 

E como se tratava de uma escola, Lamentamos o sucedido e cumpri-
Estava sereno como sempre, a sua vá de escolher um dos poucos que mentamos generosamente o intemerato 

palavra era firme e o seu olhar normal entre nós sabem ler e escrever a direito, transmontano que de tão boa vontade 
e voluntarioso. para que pague com a sua existência o se prestou a perder a existência em fa-

Quem nos diria portanto, que um dia prazer espiritual dos futuros alfabetos. vor das letras pátrias, que sempre ser-
passado, Sábado último, o próprio dia E ai está como Marcial Jordão se vira denodadamente. 

em que o combóio o rebocava para as enganou quando nos dizia que tinha Marcial Jordão JÚNIOR. 

penhascosas ravinas de Além Marão, de ir à terra tratar da sua vida, quando 
uma tristíssima notícia nos havia de os conterrâneos o estavam esperando 
ser dada pelo Primeiro de /aneiro, 
acêrca de Marcial Jordão, e esclarece­

dora do fim da sua viagem. 
Transcrevemo-la na íntegra. 

Escola nocturna 

A11exa ao Club Recreativo Mo11-
corve11se foi há dias criada uma es­
cola para artistas que, em homena­
gem a um dos filhos mais illlStres 
da nossa terra, se dellOmiMrá: 
•Escola Nocturna Campos Mon­
teiron. 

A criação desta escola tem por 
fim não só dif ll!ldir a instrução, 
mas também de algum modo bene­
ficiar as familias dos alunos com 
uma caixa de auxíüo médico. 

A citada escola será iMugurada 

em princípio do próximo Outubro 
com a existência do seu. patro/lO 
e nosso velho e querido amigo, 

dr. Campos Mo!lteiro. 

Má previsão 

O médico - Pois, minha Se!lhora, 
seu marido tem 500 gramas de açúcar 
nas urinas. 

A mulher - DellS queira que isso 
11ão seja, mas uma mistificaçãozin!za ... 
Ele tem levado a vida afazer negócios 
com o açúcar. . . e ai11da há de ir parar 
à cadeia. 

Graça.. . de graça 
CADA TERRA COM SEU USO 

Nesta breve historieta, 
Se diz corno, no Japão, 
Um mimoso lisboeta 
Sofreu duma indigestão: 

O mancebo atracou 
A um restaurante de luxo, 
Na lista, à toa, apontou, 
foi servido e, para o bucho, 
O petisquinho emmalou ... 
Quis saber o que comera 
Mas como? Não aprendera, 
Patavina cm Japonês! ... 
Por outro lado, o criado, 
Também nada entendia 
Do que o mimoso dizia 
Em correcto português ... 
... O nosso homem, porém, 
Mais esperto do que a mãi 

que o .•. criou, 
Para o servo se voltou 
E indicand• ao moço 
O reverendíssimo osso, 
Cuja carne tasquinhara, 
Preg1rnta, assim, em voz clara: 

E' mé-mé? 
O rapaz, finorio, esperto 
Responde-lhe em tom aberto: 

lt is ão-ão! 
D'onde conclui o primeiro, 
Não ter comido carneiro, 
.Mas sim ter comido cão! ..• 

E então, coitado 
Como era delicado 

Gramou uma Indigestão ... 

AMARAL. 



Rés -do-chão 
Balancete da semana 

Outono abominável. Chuva a potes. 
Cobertor's, edredorls, mantas, capotes, 

galochas ou tamancos ... 
Isto é terra p'ra pretos, nào p'ra brancos 1 
Com tanta chuva e tanto frio, quem 
ousa deitar a ponta do nariz 
de fora, mal a noite desce? Tem 
a gente de ficar em casa - e diz 
a patroa, num gesto assinalado, 
engatilhando o Is master voice: 
- 11 filho: A vizinha do terceiro, dói-se 
"por ter o gramofone escangalhado . .. 

11 Podera! E' dos baratos 1 
11Comprou-o às prestações, como os sapatos! 11 -

Móe o aparelho um tango, - que sarilho l 
Nesta altura, a vizinha do terceiro, 
roxa de inveja, dá à luz um filho. 
Lá fora, a chuva cai. Puro Janeiro. 

Porque, tanta invernia? 
E o caso parafuso ... 

Solta a patroa um grito de alegria, 
com um disco na mão: 

- "Agora é que ela morre! - E' o Caruso ! ,, 

Lá em cima, a vizinha, com voz fraca 
como o canto dum pisco, 
diz à criada: - 11 Paca! 
11 Manda calar o cão ! 11 

Muito sofre um Caruso pôsto em disco 1 

* 
* * 

Soletro aquilo - e quedo-me, basbaque, 
em frente do que ao ler parece asneira: 
- Como pronunciar-se /1 Dirt Track 11? 
Será como se escreve? - Não me cheira ... 

* 
* * 

Abertura das aulas. 
Rolando olhos ferozes, 

quais tigres evadindo-se das jaulas, 
surgem os Mestres, engrossando as vozes ... 

E os pobres estudantes, 
- jovens barbados que se atalassaram, 
e, d'olhos revirados, comungaram, 
a-fim-de que por gente fina os tomem 

e pareçam galantes, -
se não beijam a mão do Professor, 
é porque o dito tem feitio de homem, 
- e êles tem mêdo de morrer d'amor ! ... 

* 
* * 

•Era no Outono, quando a imagem tua 
à luz da lua ... 11 - Nesse tempo havia 
a lâmpada lunar, que fornecia 
aos Vates luz de graça ... Hoje, a lua 
anda longe .. . Era bom, mas acabou-se ... 

. .. Municipalizou-se! 

Frei-SATAN. ·-

'fy\ J:\ R l J:\ R J TICES 
Pousa aqui... pousa aU ... 

Sempre a Rússia 
E' pedra ou pau? 

Dizem os periódicos queo camarada 
Staline se tornou impopular e que o 
plano qüinqüenal fracassou por ter sido 
pensado um pouco aeriamente ! 

Pelo visto trata-se dum aero .. . plano 
que é forçado a aterrar na própria Rús· 
sia, depois de ter aterrado o mundo 
inteiro, com a bandeira vermelha, a 
foice e o martelo. 

Outros periódicos, em desharmonia 
com aqueles, desmentem a impopulari· 
dade de Staline, e afirmam que o rubro 
ditador continua a ser o ídolo dos russos 
da Rússia e doutro russos que, sem serem 
da Rússia, são também ruços nas várias 
capilaridades do corpo. 

E vá lá a gente entendê-los! 

Mário Duarte 
Desporte e patriotismo 

O nosso cônsul em La Ouardia, o 
desportista patriótico Mário Duarte, não 
perde ocasião de ser agradável aos seus 
patrícios e de fazer propaganda despor· 
tista e turista, simultâneamente, tornando 
conhecidos os nossos ases da bola e do 
pedal e fazendo a .apologia das belezas 
da nossa encantadora terrinha. 

E' um camaradão, êste atlético Má· 
rio Duarte! 

Só pedimos ao nosso cônsul em u 
Ouardia, que a saúde que tem gu.arde-a, 
para poder continuar a bem servir o país. 

E já é tempo do govêrno português 
o nomear Embaixador de La Ouardia ... 
republicana portuguesa, em La Ouardia 
republicana espanhola. 

O eminente cozinheiro! 
Leis e refugados 

O nosso janeiro publicava há dias 
uma correspondência da Mealhada, e 
que se dizia ter havido um banquei 
f omecido pelo proprietário do Ora11 
Hotel da Curia, sr. Afonso Costa, um 
dos melhores cozinlleiros e pasteleiro 
do país ... 

E a gente a julgar que êle estava ern 
Paris ou em Baiona l E, afinal, está aqu~ 
tão pertinho, na Curia, a limpar as caç 
rolas, a fazer refugados e a depenar 
patos! Que êle cozinhava bem as leis já 
nós sabiam os; agora que sua Ex.• se dedi· 
cava também à pastelaria é que foi novi 
dade para tôda a gente. Estamos daqui 
vê-lo a arranjar toicinho do céu e a pr 
parar pastéis Jesuítas, batendo no peito 
arrenpendido, por os ter expulso se 
açúcar e com a massa mal cozida. Ao qu 
chegou o eminente estadista 1 E diz o cor 
respondente que sua Ex.• é um bor 
cozinheiro l 

foi, foi .. . 



AINDA A TERCEIRA VOLTA A PORTUGAL ANUNCIOS 

A "Maria Rita" diz a última palavra _d ª-=-M~A:i::;:::;::iiR=•=-A -=R=-:• T=A 
BANCO OE PINHO, feito de pau, vende-

Entrevistando os "ases" 
-se em bom estado de conservação. Tem qua­
tro pernas torneadas à enxó e o fundo em pau 
rosa, de oõr mais que indecisa. Serve para uso 
de pessoa que sofra de hemorróida. 

Agora que entramos no rescaldo do 
delírio do pedal, - e que os ecos lon­
gínquos da prova da Ovomaltine e do 
Citroên, mal chegam aos ouvidos castos 
e pudibundos da população delirante 
Nicolausista e Trindadista, - agora, va­
mos nós, vai a nossa MARIA RITA, 
sempre leal e justiceira, dizer da sua 
justiça, através a palavra inílamada e 
rotativa dos nossos portentosos 11ases11. 

DÁ-SE de trespasse, um par de galhetas, 
das trazeiras do Nicolau. Ele bem se sendo uma de petróleo e a outra de azeite. 

Ambas em perfeito estado e dadas com a mão 
direita. 

Abaixo as mãos, que vão falar os pés! 

Fala o campeão Nicolau 

coçava, bem se sacudia, mas isso, sim! 
E' o descolas! 

Calculem que êle até chegou a com­
prar pomada mercurial ! 

Ganhei, é certo, mas sustos não me 
faltaram, e quando via o Nicolau avançar 
e afastar-se, até o amarelo da camisola 
passava para os fundilhos das cuecas!,, 

Tem a palavra o nosso 
Fernandes da Silva 

11Eles são todos muito sinceros e 
•Sou sincero. Franco e leal como eu, 

1 

muito leais, lá isso_ são. Eu que o diga! 
só havia outro que se partiu na alfân- Todos camaradas ftxes, sempre prontos 
dega. O Trindade venceu porque é a encravarem os ~utros. 
reacionário. Ele e mais dois directores Eu nunca podia ganhar, porque sou 
do Rio de Janeiro é que formavam a cá de cima, do ~orte, destas terrinl:as 
Santíssima Trindade. Ora já vê. . . onde se f~la muito mal o portugues, 

E tanto isto é assim que, até ao on?e se diz mesa em vez de '.' men;a 11 
Pôrto, ainda a coisa vinha tremida. Foi e agua em ~ez de 11auga11, enfim, deste 
na étapa Pôrto-Vigo que êle marcou Douro e Mmho qu: chama mouc~ a 
maior avanço. E porquê? Ora, porquê?! um surdo, quando eles lá para _baixo 

Porque a partida foi dada na Ave- ao surdo ch~mam-lhe. outra coisa ... 
nida dos Aliados, junto ao 11 Espírito De maneira que tmha de ~erder 
Santo! 11 E tôda a gente sabe que 0 Trin- forçosamente, embora tod~s .me a1udas­
dade e o Espírito Santo formam três sem ... para ver. se eu desistia. 
pessoas distintas e um só ciclista verda- Ve~ceu o Trmdade e eu só. lamento 
deiro. E' assim mesmo, como eu digo, qu: fosse um homem do "Rio de Ja­
e o resto são intrigas dos jesuítas. Abaixo netro" o vencedor! 
a reacção l Então o Getúlio não paga juros, não 

Para 0 ano é que eu os quero ver 111 deixa vir o nosso dinheiro para cá 
e, ainda, como sinal de agradecimento, 
nós fazemos vencedor um homem do 

O que diz o "ás" Trindade 

•Eu não sou de intrigas. falo, pão, 
pa:o, queijo, queijo ! Mais sincero e leal 
do que eu, não encontram nem com 
um pedal aceso. Eu ganhei e ganhei 
muito bem, muito obrigado. 

Das igrejas do Pôrto, só entraram 
duas: S. Nicolau e Trindade. Se a Sé 
ou Cedofeita tivessem concorrido, eu 
não me importava de perder, mas 
deixar ganhar S. Nicolau, isso nunca! 

E ganhei porquê? Porque quando 
enverguei a camisola amarela, comprei 
um frasco de cola-tudo e besuntei a 
camisola com êle. Aí, meus meninos, 
foi remédio santo! Nunca mais descolei 

,, Rio de janeiro? l 11 

Podemos limpar as mãos à parede l 
Sabem porque chamaram à corrida 

a prova da volta a Portugal? Por nós 
sermos obrigados tôdas as manhãs a 
provarmos a Ovomaltine ! 

E enquanto nos não obrigaram a 
comer pneus da Citroên, andamos com 
sorte l 

Outro caso que é preciso desmentir 
é essa coisa de eu ter atirado a bomba 
ao Nicolau e continuar a correr. E' 
falso! Eu nã'.o sou homem de bombas 
e era incapaz de atirar uma bomba a 
um colega. 

Se lhe pudesse dar um tiro, estava 
certo, agora lá com bombas não me 
venham ver nem me comprometam. 

e: 

PERFIS DO PORTO 
Por um desaranjo imprevisto, somos 

forçados a na:o publicar hoje esta secça:o, 
do que pedimos desculpa aos nossos 
queridos leitores. 

r. , li 

Acêrca da "Resposta Pronta" 
MARIA RITA iludida 
tu foste pelo Bisnau: 
De anedota conhecida 
f êz um pldgio, êsse marau. 

Lisboa conhece bem 
certo c11co11tro picaresco 
da A11gela e do Tabordl11ha 
em q11e êle, jocoso e fresco, 
soube ve11cer o desdi!m 
da gra11de actriz, escarninha . .. 

E11co11trando-o no Chiado, 
pequenino, empertigado 
na calça de firmes vincos, 
ela lhe disse, jovial; 
- Com outro homú11culo: igual 
eu faria um par de brincos . .. • 

Ta/Jorda, em resposta pro11ta, 
a-flm·de esmagar a afronta 
e 11l10 ficar malhadiço, 
tomou-ll1e, em ar de gavroche; 
- Nilo tenho sósia e, por isso, 
seu plano fica frustrado ... 
Mas, o caso estd sanado -
- aproveite-me p'ra broche ... • 

O conhecido IGNOTUS. 

A grossura 

- Olha, filho, eu a-pesat-de ler túi­
xado tú beber, continao sempre grosso. 

s-----·-----------·-----------



A VIDA E A MORTE 
XXVI 

'O êXITO 

A(Semana dos coxinhos 
Em que a classe se reüna 
E ser-lhes-á permitido 
Correr atrás da fortuna. 

Mais a Semana da Raça 
Em que o Leonardo, com fé, 
Dirá, com verbo de raça, 
A raça de que isto é ... 

A Semana do Trabalho, 
Passe de largo e geitinho, 
Pois todo o bom português 
A dá de graça ao vizinho! 

Semana do Naturismo 
(Ao Amílcar luz-lhe o olho!) 
Capaz de encher de ternura 
O coração de um repolho! 

Da Semana da Carris 
Lindo projecto se faz: 
Com caranguejos à frente 
Puxando os carros p'ra trás. 

Mais a Semana das Sogras 
Que nada tem de mistério: 
Começando em qualquer parte 
Só tem fim no cemitério ..• 

Houve a Semana da Uva, 
Com tanto e tal desatino 
Q ue após si há-de arrastar 
A Semana do intestino .•. 

FILÓSOFO. 

O que a gente perde 
por não saber andar -y 

- Una 11oclze, de UJl salto mortal, se me rompió la cabeza . .. Pues f ué un 
gran suceso, porque se creyó el ptíblico que la sangre venia de wz aparato. Pelas entidades competentes, foi-nos 

1 fornecida a seguinte lista de objectos 

perdidos: 

A moda das Semanas 

Reina a moda das Semanas 
De tôdas as qualidades: 
Teem-se inventado semanas 
De tôdas as variedades l 

Houve a Semana dos Vinhos, 
E mais outras, que sei eu ? ! 
! louve a Semana das águas 
- Esta por conta do céu ... 

1 louve a Semana da Ameixa 
Talvez haja a da castanha 
Que é prazer p'ra quem a dá 
E terror p'ra quem a apanha ... 

J-louve a Semana das Praias. 
Para breve se reserva 
Talvez Semana dos Campos 
Com lautos banquetes de erva. 

Semana dos escritores 
Três dias há-de durar: 
Não se agüenta nem mais um 
Quem vive quási só de ar l 

A semana dos poetas 
Vestidos de mariposas 
Com Portos-de-Honra de orvalho 
Servidos dentro de rosas 1 
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- Uma bota do pé direito, amarela, 
com a gáspea rôta. 

- Um guarda-chuva, sêco, com as 

varas a furar o pano. 
- Um carro de bois, só com uma 

roda e sem o moço da soga. 
- Mais adiante, uma roda do mesmo 

carro com o moço a dormir encostado 
a ela, num prodígio de funâmbulo. 

- Um relógio-pulseira mignon ainda 

com sinais de vida. 
- Uma chave de trinco com a res· 

pectiva argola e cadeado de segurança. 
-Um cãozinho Lulu, falando muito 

bem a sua língua. 



DESeANSO SEMAN.AL 
Suplemento da M:z\~17\ ~IT:z\ 
dedicado exclu sivamente aos jornais por ma is 

hebdomadários que pareçam 

Vamos hoje distribuir esta secção Do mesmo jornal e no número de 
pelos diversos jornais da especialidade. 7 de Outubro: 

Começamos pela 

"Montanha" 

que parece ter vindo buscar êste retalho 
de prosa à nossa MARIA RITA. E' do 
seu número de 5 de Outubro. 

Qual é o teu pior inimigo? 

Por causa de 16 meliJes que ntlo valem 
mais de 30 escudos, encontra-se presa Flo­
rencla Silva, vendideira do mercado 24 de 
julho. 

O peor inimigo é sempre o oficial do 
mesmo oficio, e Antonio Nunes dos Santos 
que no mesmo mercado tem por visinha a 
Flore11cla, dando pela falta daquele número 
de meUJes, queixou-se d policia arguindo-a 
do furto. 

A Florencia, que está presa por 
tamanho delito, nega a pé juntos di­
zendo que nunca roubou nada mas o 
Nunes alega que os melões dl!le eram 
mais redondos e que se conhecem bem 
no meio dos da Florencla. 

E esta questão dos melões, que à 
primeira vista parece de la!la caprina, 
pode vir a ter conseqüências muitíssimo 
funestas. Sim, porque o homem sem os 
melões nào é ninguém; e a florêncía, 
que já tinha os dela, não precisava de 
meter no meio dêles os do António. 

Desta forma pode haver uma com­
plicação de sementes. E os dêle, que 
com certeza eram de casca de carvalllo, 
sofreram um abaixamento de qualidade 
ao misturarem-se com os dela, que devem 
ser galegos e capados. 

Por isso mesmo aconselhamos a flo­
rência a largar os melões ao homem, 
que desta forma voltará a tê-los no sítio. 

Do conspícuo 

" Diário de Notícias" 

No seu número também de 5 de 
Outubro: 

Luar 

QUERO mostrar-te a p ..• Espero 
hoje Teatro 6 horas. 

• Confessamos que não percebemos 
muito bem; mas parece-nos que anda 
ali escondido algum general brasileiro. 
No entanto, se pensarmos bem, a deci­
fração aparece ràpidamente. O que êle 
lhe queria mostrar às 6 horas, no Teatro, 
era a peça com certeza. Nem podia ser 
outra coisa. 

Cabras 

DESAPARECERAM duas, entre Car­
cavelos e Parede, junto d linha fürea, no 
dia I do corrente. Dtlo-se alvlfaras a quem 
as entregar a josé Louro, Rana, Carca­
velos. 

Quanto a nós parece-nos bem que 
as cabras depois de irem à Parede, se 
aproveitassem da linha férrea para dar 
uma passeata. 

Sempre são femininas, com mil 
rails !. .. 

Agora um anúncio do 

"Povo de Penafiel" 

de 25 de Setembro p. p. 

Quereis conservar a vossa saúde? 

Consumi pdo do padaria B1jou, e te­
rei-la assegurada. 

E nll'.o há de a MARIA RITA levan­
tar monumentos por êsse país fora!? 
Este terei-la vê-se bem que é de padeiro, 
e o Ecos de Cacia, é o órgão dêles. 

Outro anúncio da mesma terra mas 
em outro jornal: 

"Comércio de Penafiel" 

P ENSÃO CENTRAL 

De ARTUR DE OLIVEIRA 

Avenida Pedro Guedes - Penafiel 

O proprietário desta acreditada pen­
sllo, fundado ha 15 anos, e que sempre 
tem servido honestamente stm explorar o 
público. participa aos seus estimados fre­
gueses, que serve e mesa redonda refeiçiJes 
por menos dois escudos da tabela áa casa 

Cflaujfeurs e empregados públicos, 
5 por cento de abatimento. . 

Tem também e11trada pela travessa 
da Misericórdia ( porttlo de ferro), onde 
os srs. hospedes que necessitem pernoitar, 
podertlo utilisar-se, pois mais /dei/mente 
se ouve bater d porta. 

Há que distinguir: 
Primeiro - ficamos sem saber qual 

era a tabela da casa; se a de dois escu­
dos mais, se a de dois escudos menos. 

Segu!ldo - Este senhor Artur de Oli­
veira, atém de não saber português mis­
tura tudo. Desta forma confunde os 
clzaujfeurs com empregados públicos e 
vice-versa; e 

Terceiro - Custa-nos a crer que haja 
alguém que indo de propósito para dor­
mir tenha gôsto em ouvir bater à porta. 
Ainda se a porta fôsse um tampo de 
viola! Mas é um portão de ferro . Salvo 
se a travessa da Misericórdia o é 
mesmo de facto. 

Agora um bocadinho do verde de 
Amarante. E' da 

"Flor do Tâmega" 

Bustclo, 14 - Aqui, em Bustelo, no­
ta-se, vê-1e e apalpa-se o progresso na 
casa de Deus, que, também, é a porta 
do céu. De há dois anos a esta parte, 
quem visitou e agora visita esta igreja, 
encontrá-la-d completamente transformada, 
ostentando um todo único, que est~, no 
sentido categórico da palavra, um bi­
jou. 

Vejam V. Ex.• o que aquela gente de 
BllStelo vai fazer para a casa de Deus : 
apalpar o progresso!! ... 'E' claro que 
dizemos isto 1w sentido categórico da 
palavra. 

Como V. Ex.•s acabam de notar, há 
muitos Ecos de Cacia por êsse país fora. 
Propositadamente hoje, nào transcreve­
mos nada dêsse admirável semanário, 
porque fomos ameaçados duma invasão 
caciana, para vingar nas rotundas carnes 
da MARIA RITA, as afrontas à corneta 
lá da terra. Cá esperamos a pé firme 
êsses intrépidos e denodados paladinos 
de Cacia, naquela atitude que tornou 
memorável um grande poeta por­
tuguês: 

Luís de Camões. 

Numa mtlo a espada e noutra a pena. 

NAS 

Galerias Laf ayette 

li 
da Rua Formosa - PORTO, 
todos os artigos teem um 
cunho parisiense inexcedível 

AUX GALERIES LAFAYETTE 

1 ............................................. 



T ODA a gente no orbe sabe que a 
MARIA RITA, essa matronaça 
gorda, mas boa rapariga, prefaz 

hoje seis meses. Na vida dum ente que 
tenha a scisma de chupar nos dedos e 
em outras coisas parecidas, seis meses 
é a idade em que os dentes necessitam 
dum troço de couve para coçar as futu­
ras cavidades. Mas na vida dum jornal 
humorístico como a MARIA RITA 
seis meses representam pelo menos vinte~ 
-e-seis números e alguns dentes podres. 
A MARIA RITA já nasceu velha e de 
pêlo na venta. Bem sabemos que se 
tem alimentado a Leite, mas a ama 
verdadeira, aquela que lhe tem apre­
sentado semanalmente os ubérrimos 
seios, é a Invicta cidade. Uma ou 
outra vez, pegaram nela ao colo as 
visitas da casa, como é de uso. E é 
por isso que o seu olhar se estendeu 
até ao ridículo internacional; às esmoe­
doras fantochadas dos vizinhos; e esgra­
vatou deslises e faltas de gramática por 
êsse país fora. 

Enfim, a MARIA RITA viveu nes­
tes. seis meses, para o tempo, pouco 
mais que um fósforo, e para o ridículo 
muito mais do que a sociedade das 
Nações. 

Damos em seguida uma rápida re­
senha do que foram os nossos primei­
ros vinte-e-cinco números. 

Confe rências e entrevistas 

A MARIA RITA entrevistou sô­
bre diversos assuntos, as seguintes per­
sonalidades : 

55 escritores. 
27 médicos. 
12 advogados. 
15 comerciantes. 
6 banqueiros. 

18 livreiros. 
3 condutores de povos. 
1 padre, e 
1 galego. 

Mandou dois emissários ao estran­
geiro por diversas vezes e gastou 
rios de dinheiro em telegramas com 
a guerra do Brasil e as revoluções no 
Peru. 

Caricaturou a módica quantia de 
361 homens, 3 portadores de títulos 
brasileiros, 2 mulheres e 1 burro. 

Assistiu a diversas conferências, a 
saber: a conferência do desarmamento 
naval, onde foi de . . . balde, a confe­
rência do sr. Dr. Fernando Pires de 
Lima (vulgo Serôto) que o Notícias 
Ilustrado do dia 1 de Outubro comenta 
como se sabe, e uma conferência médica 
feita a um nosso parente que esteve 
muito malzinho. 

Fazer circular a MAR IA RITA , 
m~s~o dada ou emprestada, é con­
tr1bu1r para a sua expansão sempre 
: : :: :: :: em aumento .. . • .. .. 

Resumo do 1. º se 
Entrevistas Conferências Opiniões 

No sport 

Foi a 512 desafios de foot-ball e viu 
agredir outros tantos árbitros inde­
fesos. 

E meteu o seu nariz em tôda a parte 
onde lhe cheirasse a Dirt-track ou outra 
qualquer manifestação tripeira. 

O que disse a Imprensa 
da MARIA RITA 

Como será obvio acrescentar, quási 
n.enl~um jornais sé_rios ligam impor­
tanc1a aos semanários humorísticos e 
muito menos se êles forem nacion~is. 
No entanto, para a MARIA RITA fo­
ram duma gentileza cativante. Veja­
mos: 

A grande revista francesa, "la•, que 
tem uma expansào enorme, estampou 
desenhos do nosso caricaturista. 

Gutierrez, espanhol, a mesma coisa. 
Et Suplemento, magazine extraordi­

nàriamente lido na Argentina, idem na 
mesma data ... 

O nosso O Primeiro de janeiro, 
semanalmente anuncia a saída da MARIA 
RITA com palavras imerecidas e ami­
gas. 

A Montanha faz a mesma coisa 
com a diferença para melhor, de s~ 
meter connosco focando aspectos humq­
rlsticos que interessam aos seus e aos 
nossos leitores. 

O Comércio do Pôrto, na:o diz nada 
porque parece mal. 

O j ornal de Notícias também é mudo 
de nascença, graças a Deus. 

O Comércio de Oaia, de cima da sua 
cadeira CfJCiana, dá-nos para baixo, e 
nós cons1dera-mo-lo a bater para Ribas. 

1 O Ecos de Cacia manda-nos os seus 
cumprimentos semanalmente e um beijo 
agradecido. 

Felizmente todos êlcs sa:o nossos cola­
boradores e não levam nada por isso. 

A nossa cornucópia 

Desde o seu início tem a MARIA 
RITA distribuído dinheiro e prémios à 
valentona. Notas de banco aos montões 
aparelhos de T. S. F., grafonolas assi~ 
naturas grátis. ' 

De tal maneira que a MARIA RITA 
em vez dum jornal humorístico, chega 
a parecer um verdadeiro Angola e Me­
trópole. 

E em troca disto o que é que tem 
recebido? 

Apenas um escudJJ por cada número/ 

* 
* * 

Como o leitor verá pela adjunta 
gravura, várias fôram as expressões de 
MARIA RITA. 

. ~iu,. sorriu, observou, gargalhou, 
foi 1rómca, raras vezes ficou séria e só 
uma se arreliou a ponto de pôr os 
óculos para a testa. 

Portuguesa de nação, interessou-se 
também por questões internacionais, 
focando aspectos europeus. 

De mangas arregaçadas, o narisito 
arrebitado, beliscou, piscou o ôlho 
mas não foi pornográfica nem ofendel; 
nin2uêm. 

Pelo menos julga não ter ofen­
dido ... 

Se há por aí quem se julgue ofen· 
dido que o diga já. 

Triste, solitário, emmimesmadocorrto 
todo o Artista da penumbra, desfolho 
MARIA RITA pétala a pétala, e, não 
podendo rir, sorrio suavemente. 

Visconde de Vila-Moura. 

e indefinidas - Cartas e _telegramas O' rapazes, é o que vale ao meu 
pobre fígado ... Aqui, em famalic.'lo e 
em tôda a parte. 

Rl\GlCO e. 

Trocamos em miúdos tôdas as expli­
cações . .. 

Só nos pesa na consciência ter sido 
brandos e benévolos com uma socie­
dade em franca decomposição, que está 
a pedir poucas, mas .. . isto vai devagar 
e há de finalmente atingir a sua verda­
deira finalidade crítica. 

Há muito burro a imortalizar pela 
homenagem pública. 

Nas artes e letras, no Comércio, 
na Agricultura, na Indústria . .. 

Ai, filhos, então na Indústria . . . , 
não vos digo nada senão por música. 

Os poetas da MARIA RITA 

Resta-nos esta consolação máxima, 
que já transmitimos T. S. Efemente 
aos nossos avós de além túmulo: 

nalismo moderno. . . Perdão, há aqui 
ligeiro engano: o negócio é a alma do 
segrêdo. E tanto, que por causa de um 
negócio que era canja, foi Alves dos 
Reis parar ao segrêdo. 

O segundo semestre será pelo me­
nos de seis meses - eis numa palavra, 
que por sinal são uma porçào delas, o 
nosso programa mínimo, aliás sujeito a 
alterações por qualquer motivo impre­
visto, menos o de acabar o mundo. 
Sim, meus ricos senhores (os pobres 
que desculpem) porque se o mundo 
acabasse é que era fazer números em 
cheio, de bom e autêntico humorismo. 
Com certeza que esgotaríamos todos os 
números ... 

O que nós diríamos e desenharíamos 
no dia do Juízo Final, a cocar reus, 
testemunhas, Juiz, acusaça:o e defeza 1 
Seria de estourar.. . Piramidal é que 
era. 

Opiniões de intelectuais 

Júlio Brandão. 

Oaffe, gaffe, gafffffffffe ..... O resto, 
óptimo. 

Júlio Ribeiro. 

O que escusavam era de pôr-me 
aquele nariz. . . Bem basta o que cu 
tenho ... 

Anlbal de Morais. 

Nem porisso me achei muito pare­
cido. . . Os meus netos, êsses conhece­
ram-me logo ... São crianças, coitadi­
nhos. 

Bento Carqueja. 

Quando leio a l\\ARIA RITA até 
me esqueço de meter o cachimbo no 
ouvido. 

Dr. Teixeira Rêgo. 

Quem pode ter opinião é a minha 
cunhada ... 

joão Grave. 
MARIA RITA já descobriu nos escani­
nhos portugueses mais de duzentos poe­
tas, alguns de pé quebrado e muitos de 
pé inteiro. Prova-o exuberantemente a 
nossa secção de Rua das Musas, e todos 
os cantinhos livres do jornal. 

Ora, não diga isso; quem sabe é o 
MARIA RITA é o pensamento in- cunhado. 

sexuado, màsculamente desabrochando Para Cunha da Raza o florido mes­
tre, que desde o primeiro número nos 
acompanhou sorridente, um abraço da 
neófita. 

na ironia transcendental dos cosméticos Aurora Jardim Aranha. 

O segundo semestre 

ímpares. 

Leonardo Coimbra. 

Arre que é burro. 
Vão brincar com o raio que os 

parta. 

Homem Cristo. Para o segundo semestre, em passos 
decididos, marcha MARIA RITA segura 
de seu caminhar. 

Não pôde o nosso astrólogo apurar MARIA RITA é a Costa do Sol da 
rigorosamente o que será o segundo graça nortenha. Nos meus cinco meses 
semestre do nosso semanário. E mesmo de Ministro, etc., etc. 
que o tivesse feito, nós não diriamos 
palavra. . . O negócio é a alma do jor- 1 Marques Guedes. 

MARIA RITA!! l Mas bastava a fina 
ironia do meu querido Amigo Marcial 
Jordão para, etc., etc. 

Júlio Dantas. 

MARIA RITA é o ToledJJ da Graça 
portuguesa a brilhar aurifulva no céu 
chumbeo da tristeza universal. 

Antero de Figueiredo. 

Sim, tudo isso é muito bonito ... 
Mas o Sol, onde é que está o Sol da 
Vida? 

Aires Torres. 

Espera ... Não tenhas pressa, me­
nino. Tá tudo de acôrdo. 

Bernardino Machado. 

Quem não puder comprar a MARIA 

RITA, peça-a emprestada. Desta 

: : forma, terá graça de graça : : 
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BOLA 
AO CENTRO 

deitaram sola de môlho, foi porque os 
sapatos dos navegantes eram de crepe­
-ceilão. O que é certo é que andaram 
sem comer um dia (inteirinho, e que 
tinham sempre coisas no estômago para 
mimosear os peixinhos. 

Zé das BOTAS. 

Domingo, tantos .. . de tal CARTAS COM RESPOSTA 
E fôram mesmo, meus senhores. 

fôram tantos e tais que o desafio 

Pôrto-Barreirense 

deu·nos a impressão da nossa antiga 
barraca de Pim-Pam-Pum. Em antes 
houve um resumo de foot-ball entre as 

Reservas do Pôrto e o Cruz de 
Cristo dos Carvalhos 

Também foi o descimento do 11Cruz11. 
Ganharam as Reservas, o que não 
admira, porque tinham o jôgo reservado 
desde a época passada, à espera do pri­
meiro que aparecesse. 

A-pesar-de do team de além Douro 
ter demonstrado um jôgo dos Carva­
lhos, não se livrou de papar 5 na 
cabeça. 

De novo nas Reservas só o Nova. 
Mal os cristãos tinham acabado de 

engulir o último goal, deu-se início ao 

Pôrto-Barreirense 

A entrada no campo fêz-se debaixo 
dum céu plúmbeo e duma chuva de 
palmas. Primeiro os visitantes, alvi-ru­
bros de contentes por não saberem o 
que os ~qerava. Depois os da casa, 
que, como sempre, não chegaram à 
tabela. E' costume velho, que só se 
desculpa, sabendo, como nós sabemos, 
que é o Sousa das pernas grandes que 
leva muito tempo a apertar as botas 
porque os braços não chegam àté lá. 

Depois chegou o árbitro, disfarçado 
em zebra dos joelhos para baixo, e 
muito bem postinho dos joelhos para 
cima. Os sapatos e os calções eram à 
Patulea, e arbitrava tudo chegado à 
assistência. 

Acácio nã'.o alinhou. Vimo-lo nas 
bancadas com as lágrimas nos olhos, e 
o pai a rir por um ôlho e triste pelo 
outro. Só se ri por ambos quando 
jogam os dois filhos. Vimos depois que 
o Acácio fêz falta. 

O jôgo 

Pimba! Pinga! Riu-riu! Tumba! 
Pinga 1 Zaz ! Riu-riu. Bola ao centro. 

Riu-riu-Tumba-Pinga l Zaz-catrapaz­
·Pumba-Pumba. Bola ao centro. 

Beu-beu (era o cãosito coitado, que, 
corria tanto como o ponta direita. 
Devia ser um cão de pastor porque 
andou sempre atraz do Carneirito. 

Segundo tempo 

R.iu-riu-Pumba-Pinga-Zaz. Bola ao 
centro. 

E assim sucessivamente até prefazer 
a linda conta de Odo à Zero a favor 
do Pôrto! 

O ' céus! O ' terra l O ' Nunes! foste 
tu que fechaste com chave de ouro!. .. 

Impressões 

Os Barreirenses, não trouxeram ne­
nhuma barreira. O próprio Câmara -
coitado - que defendeu centenas de 
bolas, deixou entrar oito sem pagarem 
o respectivo impôsto camarário. ficou 
com as mãos em tal estado e tão dori­
das, que eram, no final do desafio, 
umas mãos de câmara. . . ardentes. 

A meio da segunda parte foi notado 
pela assistência que os do Barreiro, 
tinham em campo doze homens. 

Mas aquilo não foi nada l foi 
um suplente que não resistiu à ten­
tação, e também queria um goal para 
êle. 

Mas se dêsse lado estavam doze, em 
compensação do outro estavam onze 
homens e um cão que tinha embirrado 
pela certa com as meias do senhor 
árbitro. 

Resultados práticos da jornada 

Um passeio à capital do foot-ball 
português. 

Uma demonstração de jôgo acer­
tada, se bem que um pouco destram­
belhada ainda. 

li 

A uma cinéfila 

Minha Senhora: 

Conforme desejo de V. Ex.• junto envio 
seis fotografias da minha modesta pessoa. A pri­
meira foi tirada o ano passado, no Aljube de 
Los Angeles, quando ali estive a veranear com 
AI Capone; a segunda-em pijama-tiraram-m'a 
sem eu saber, depois de ter empenhado t rês fatos, 
dois pares de sapatos e um chapéu de côco que 
pertencera a uma tia afastada; a terceira, foi no 
cstudio• da e Frox-trotte Filme Corporation oi 
América do Centro», quando filmei as •Almas 
Depenadas• , desempenhando o papel de engra­
xador da Baronesa- a minha coroa de glória, 
a-pesar-de não ganhar uma coroa para a graxa-; 
a quarta, foi tirada no meu quarto, e como 
andava a jogar às escondidas com o fotógrafo, 
fiquei acocorado atrás do biombo; a quinta e a 
sexta foram feitas num sábado. Aquela onde 
estou com um palito na bôca, foi tirada depois 
do jantar de anos da Laura la Plante. 

Aquilo é que foi comer! 
Mande sempre, e creia na simpatia sem 

bacilos do -Ramon da Esquina. 

Resposta de uma cinéfila 

Ex.'"º Senhor : 

Recebi as suas amáveis fotografias e nelas 
admirei a figura d'Ursus de V. Ex.•. 

Cada dia mais cresce cm mim o desejo de ir 
para a Cinelândia, e o médico já me aconselhou 
a fazer essa viagem, o que faria muito bem ao 
meu temperamento bilioso e frenético. 

Com as fotos de V. Ex.•, fico com a colec­
ção quási completa dos artistas de cinema, fal­
tando-me só um retrato do falecido Retim-tim, 
aquele célebre cão que foi uma espécie de Che­
valier das cadelas. 

Dizem que eu tenho muito geito para filmar; 
aqui até me chamam •A fotogénica desempre­
gada>, mas como sofro de varizes, tenho um certo 
acanhamento ... 

Com isto e mais aquilo, receba um saüdoso 
apêrto de mão da que muito grata lhe fica -
Cinéfila Sonora. 

Um tiroteio feroz, pelo jogador 
metrelhadora, que é uma Pinga de e. 
estalo. 

josé ROSADO. 

Uma tarde passada a meter goals 
nos outros, se bem que o Sciska tivesse 
vontade que se enfiassem alguns nas 
suas redes. Valeu-lhe a egreja dos Jeró­
nimos e a catedral da Ave-lillo. 

PASSEIO MARÍTIMO 

Também no Domingo se realizou um 
passeio a Viana por mar, promovido 
pelo Sport Oub do Pôrto. 

Consta-nos, acêrca desta gloriosa via­
gem, que houve milhares de peripécias 
e que a odisseia da Nau Catrineta, à 
beira desta, fica apagadlssima. E se não 

Notícia sensacional 

Brevemente a MARIA RITA ini­
ciar A uma nova página subordinada 
ao título de 

A melhor que eu •e/ 
e nela colaborarão todos os leitores 
que o desejem, desde que enviem 
uma anedota engraçada. 

No próximo número daremos mais 
explicações sõbre êste certame que, 
além de distrativo, vai ser também 
remunerador. 
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F O L H A S 1 Cartas a tinta preta 1 

0 E A L F A e E ( IMPRESSÕES DE ÁFRICA) 

CARTAS DA CAPITAL 

Minha querida MARIA RITA: 

Outra temos. 
Ao que dizem, é moda, ou vai ser moda, 

deixar crescer a barba. A moda ê uma senhora 
imperiosa e activa; quando não tem mais que 
fazer, vai-nos ao pêlo. 

Que eu, se queres que te diga, não me 
importo. Assim como assim, de feio já não 
passo. 

Sômente, tenho muito pena dos barbeiros. 
Esses é que, se pega a moda, vão ficar a pão e 
laranj_a. 

Como vantagem, reconheço na moda nova, 
a de tornar mais definida a personalidade de 
cada qual. 

Os Pereiras, manifestamente, usarão pêra. 
Os Carvalhos, logicamente, produzirão­

«môsca•; é sabido que êste simpático animal 
se cria nos bogalhos, e que êstcs, como as bolo­
tas e as maçãs do cuco, são apanágio dos car­
valhos. O uso da e môsca. será também exten­
sivo aos sócios da Sociedade Protectora dos 
Animais; para ver se, andando com a «mõsca», 
aliviam os equ!deos. 

Obvio se me afigura que os leiteiros pas­
sarão a usar sulssas, - para nos convencerem 
de que as vacas também o são. 

E não creio discutível que os conlrabandis­
tas, dentro da mesma lógica, possam esquivar-se 
ao regresso da barba à passa-piolho, nem que 
os cozinheiros se livrem da barba à Guise. 

Talvez os cavalheiros tauromáquicos, capa­
zes de fazer caracolar, nas cortezias, fogosos 
corceis, - consigam ter barba encaracolada. De 
um modo geral, porém, a barba do contribuinte 
será escorrida. Não é preciso ser o Rabestana 
para o profetizar 1 

Também, desta tribuna, e desde já, aviso 
os conservadores. Até aqui, ainda a coisa vai 
menos mal; lá diz o ditado, «queixo rapado é 
incombustível•· (Se não há um ditado que diga 
isto, devi1 haver). De aqui por diante, cautela. 
E' bom prevenir-se a gente com um recipiente 
de louça, ou de esmalte, redondo e com uma 
àsa, enchê-lo de água bacteriolõgicamente purls­
sima,-e não o largar de mão. A coisa não está 
só fosfórica para a indústria das conservas; 
está-o também para os conservadores, em Espa­
nha. E' ali mesmo ao virar da esquina: é aqui 
no andar de baixo. De maneira que, alerta 
camaradas 1 Ao menor sintoma, agora que elas 
vão crescer, zás: - barbas de mõlho. E' tolice 
esperar a gente o momento de, tendo a água 
pela barba, ter esta de mõlho pela fôrça das 
circunstâncias. 

E' tolice, - porque, nessas alturas, o 11101110, 
é outro. 

• 
Brevemente veremos no mapa urna nova 

Pátria. O Atlas, desde que dêle fizeram uma 
marca de calçado (hei de pedir um desconto, 
pelo reclamczinho ... ) - passou a ser um mos­
tru:l.rio de botas internacionais. A península 
balcânica, - assim chamada por ter sido povoada 
por gentes muito mercantis, que passavam a 
vida ao balcão-é o que se vê. 

Avança Montenegro, recua Montenegro, 
sobe Sérvia, desce Sérvia, incha Romania, mirra 
Bulgária,-já nem uma pessoa sabe quantos 
países lá existem. Por mim, juro que não sei ao 
certo onde fica a Yugo-Slavia, nem qual é a 
capital da Tchcco-Slovachia. Com ralãO dizia o 
José Paulo da Câmara: - Não te cheques, não 
te cheques, que cheiras a Slóvaquinho ... A Pen In­
sula Balcânica, ou bulcánica, chegava bem para 
desconsolar a gente da geografia! 

Pois agora, (se calhar, é sina das penínsu­
las ... ) é a Península Ibérica que vai dar que 
fazer ao atlas, - (devido às bofas do Sr. Azaiia 
e quejandos). 

Foi aprovado com distinção o chamado 
Estatuto Catalão, que ninguém sabe ao certo o 

que é, mas que, traduzido em miúdos, significa 
a independência da Catalunha. 

Verão. Está aqui, está nos compêndios dos 
nossos pobres filhos. 

Eu não sei falar catalão, nem penso apren­
der, porque estou velho P.ara aprender línguas. 

Sei apenas que mun1êtas cun butifarras é 
um prato nacional. Parece-me que munjêtas são 
mãozinhas de porco, e que butifarras são ... 
feijões encarnados. 

O catalão é trabalhador, enérgico, proçres­
sivo. E' de crer que, senhor da sua pátria, a 
eleve e dignifique. 

Se en fõsse catalão, era natural que cantasse, 
com ufania: 

Minha terra tem 'statutos 
que o pobre Azaiia lhe dá, 
minha terra tem poleiros 
onde canta o Máciá ... 

Assim, peço-te que por mim escrevas efu­
sivos parabens para Barcelona. E que vás man­
dando um cartãozinho de pêsmes a Madrid, -
que com certeza antes queria um marmelo cru 
do que ... botifarras ... 

• 
Fazer-me o favor de inserir (de borl:i) êste 

anunciozinho? 

Estados Unidos da Europa 

Aos accionistas e obrigacionistas desta Socie­
dade Anónima, comunica-se p0r esta forma o 
passamento da consócia e gerente, D. Esperança 
da Unificação Briand de Genebra e Nickles, 
cujo funeral se realizou em Barcelona e foi de 
primeira classe, - a cargo da Agência Maciá. 

• 
Com isto de andar sempre a adiantar e a 

atrazar a hora, nem o clima sabe o que há de 
fazer. 

Durante todo o verão, foi uma sêca medo­
nha, a chuva perdeu o combóio' e o vinhateiro 
viu-se grego. Justamente na altura das vindimas, 
a chuva deliberou mimosear-nos com a sua pre­
sença; aquilo, se calhar, veio no combóio se­
guinte. Como estas pessoas que a gente convida 
para almoçar, - e que chegam à hora do chá, 
mortas de fome, quando o leitão arrefeceu, o 
arroz perdeu a sustância, e os donos da casa se 
supunham livres das visitas. 

Inventa-se de tudo, desde o botão de ceroula 
até à grafonola. E não haverá um génio dispo­
n[vel que invente um cregulador climatfaiCO•? 
Não haverá ao menos um diplomata capaz de nego­
ciar com as nuvens um •modus chuvendi>? . .• 
Haver, havia, com certeza. Se até os houve que 
negociaram o tratado de Versalhes ... 

Dispõe sempre do 

Tomaz Ribeiro COLAÇO. 

ADEGA REGIONAL DO LAVRADOR 
DE 

Manuel Moreira Rato 
Rua das Fontainhas, 53 e 55 

PORTO 

Vinhos de consumo, vinhos verdes, 
vinhos do Pôrto, Azeites, Vinagres, 
.. .. .. Aguardentes, etc. .. •. .. 

11 

Tia ~IARIA RITA: 
Antes que tudo, 

Saibas que estamos tão civilizados 
Que importamos artistas consagrados, 
Por grosso, -não se quer nada miúdo .•. 

Depois do Alves Reis, outro Alves soa 
Que a meter a sua Cunha se abalança 
Onde os outros metiam uma lança, 
- A's vezes sem salrem de Lisboa. 

O actor da e Labareda• e mais da •Garra•, 
Vendo que a Arte está sofrendo perda 
E ~ue a Usbia já foi ? ... Labareda, 
Coo fel no coração soltou a amarra. 

Vem a preto, vem dar da arte de Talma 
Peças <l'ouro e levar de preto o mesmo; 
Por cá há pretos de alma branca a esmo, 
E na Arte também há ... apretos de alma. 

• 
O' Usbia! A continuar em via igual 
A' da Arte com A grande para somenos, 
Escreverás em breve e Portugal• 

Com um . .. pt! dos pequenos. 

Vai ao sonoro, vai, pega-lhe à unha, 
- E enquanto Angola, a tua escura filha, 
Não pode ouvir a nova maravilha, 

Dá-lhe o Alves da Cunha. 

Vai burguezinha, vai ser testemunha 
Da alegria carreai de negro jazz ... 
- Para Angola uma tanga, fina gaze, 

.Mai-lo Alves da Cunha. 

• 
• 

Adeus, MARIA RITA. Se apar'cer 
P'r'aí a Arte com A grande, avisa: 
Arranja um caixotito ( não precisa 
Ser muito grande, deves compreender), 
Mete-A dentro com palha e com carinho, 
Põe-lhe o dístico: •fráJ!il, é cristal!>, 
E a nossa direcção - Via postal. 
Desde já agradece o 

Migue-LINHO. 

10:: s a m e n to s sé r i os 
t..:..::.::. FEITOS A RIR 

A mulher e o gafo assemelham-se pela 
aspereza das suas garras. A mulher arranha­
-11os a pactencla e a bôlsa. O gato arranha-nos 
as carnes com o maior dos cinismos. 

• 
A fdbula do Velho, o menino e o burro, é o 

exemplo insoflsmdvel da md llngua de quem 
nada tem que fazer. A calúnia e a insidia stlo 
as pragas mais infames que separam os homens. 

• 
Os povos, depois de 1918, entraram fran­

camente numa nova vida, que tem trés carac­
terísticas que a definem e classificam: a pouca 
vergonha, a indelicadeza e o egolsmo. 

• 
Hd exemplos de gra11de virtude que s(j um 

reduzido ntimero segue. Os maus actos e as 
poucas vergonhas seguem-se irrejlectldame11te 
e com prazer feroz. 

ALICK. 



GLOSAS: 

Yerdf"-ruhro, cõr dt" ~oio 
Fuludor dos cotovt>los. 
E c1ue na \·enu\ tem J)CloR 
Tc•nho em easa um papagaio. 
Como o n ·:ó do meu <·utrnlo 
E' \lnl J.CrRndc mofarril'o. 
Em Cuciu era jerico 
Por &rr osperto dcmois, 
J·:· por nuo ser como º" to is 
Q1t1•, cm re::: do pé, dá " utco .. . 

Fui:llivo - como um rolo! -"º" tiros do $6r Gctulio. 

Lizé. 

~htl 4•olporo, ::.;em Pl'Clí1io. 
1"t•nltn t•m ra$a um fJll/Hl{lait>. 
/\mo relo. verde-goio: 
- Dos p_lrnlist..a:;. um fonico ! 
Port.•m t·ste mararricg 
Pn!'<'ee que vem roivoso: 
Nõo :-.ei que tem, o menhoqo, 
G[ue1 ('m re~ do pé, clâ o IJu·o ..• 

( Sa11to Tir>o). 

.Ad1•ln1'\0 X. N e l. 

Controlei 1>'rn có. um olo 
Que mui trnbalho me dou: 
~; l~to foi 1>orque eu 
J'ntlfo t•tn ca~a um papa9ain. 
Or're(·crom-m'o em Molo. 
Jo: ~r nr num mcs t.õo rko, 
1_.:u dei-lhe o nome de (Chico» 
VeJo-me ogOra enroscado 
P'ru ensinar aquele otailo, 
Qu<', 1•m re; ao pé, tta o utro ... 

(A reiro). 
Z6 Mn"in. 

F:u vir oqui d iz.er, nno t·oio, 
A <1uonto monto minhu n~c·rit.o .• • 
( Como o ftlz a MAHIA IUT/\: 

;,·r:.~~º·l~:~l ,?g~ªcci';~1t::f~.O::'~~·º· 
Com m1o~~u. urroz ou ::rúo ttO bh•ot 
Nt>!->80 é que eu me ntio fico! 
Eru Jot;o t.ul a n~~ult(l\lu 
l>e urnn enorme cnmhtuJn 
Que, cnt ce; ao p~. <ia o /;Iro ... 

(.lfo11corco ). 
.Perjuro. 

Ando lc,•oiJo d'um rn io 
10: o co~o não é p'rn rneno:-\1 
1,.011'\ ~ohrm, leíloreb umonos, 
Tl'lllw em ca~a uni papagaio 
Q<rn só conto quuodo eu nulo! 
Porém. quando em c·n~u nco, 
S6 diz Isto, o mumrrko: 
- Se o patrão e~tu 1>'r11 roro 
llrlncn um loiro c·o'u >«•nhoro, 
Que, em ec; do pé, dá o biro ... 

(A reiro). 

Zó Mónes. 

Tenho umu pêga o um guio, 

:f.~~l:~ ~:~ ~~1.Zõ~.u~nl:~n~;;rg,xo°cho. 
rc11ho um casa um P«Pauato, 
Tenho mulher, tenho o rolo. 
'l'amh{•m lenho um moçurlco, 
Ur11 <~un6rio, um ticotko. 
Tenho uma sogro ludlnu 
A vt• neJ.trn~ de rapino, 
(Jue, t•m ce: d-0 pt-, dti o hlro ... 

(A reiro) 

Atrcwitlo, como um golo, 
lhHn fhlantc, t.ogore1u1 
l'cndurodo no. jonelu, 
r enho em casa um papa()aio. 
Aló muittls vezes cnlO, 
Com aquele mnforrlco, 
E confesso cio.nodo nco, 
D'ncutlir oo chamodolro, 
l>'o'lucle maldito loiro, 
Que, ent cc; do pé, da o bico. 

Rt>I Louro· 

Concorrentes votados ao Quadro negro: 

Amaral, Elmano Otrebla. 

Concorrentes com dois votos de louvor: 

Luigi Morelli, Sepol, Ardotos, joão da Sé, Horrível, 
Olegna, lizé, Saramago. 

Concorrentes com um voto de louvor: 

]. A. Costa, Amaral, Amarantino. 

t:mn ~otitrn '' •• c1uási Que caio? 
t,;mo on<;~•, umn p1tntcra 
Novo e..p(·<"le de 1crn •.• 
T<·uho <'m r·<18a um papagaio. 
Sn em penf;.nr .nl•lc coio, 
:-.-en·oso <·om l'lc cu !Iro 
Dit-me t•uho elo rncu q uic.01 

Contento nnncu me logra 
)loi; protlrO -v Ul lUOln S()grfi 
Que, Nn ec: <lo p;.~. dri o l.Jicn. 

)~ilco, ).;!,• 

Eu minh'olmo 6 sempre ~Joio 
Go.rrido, upkndldo, cm nor : 
Tenho no }>4)llõ um omor, 
Tenho cnt ca.~a um papagaio. 
Xo senda do omor ens.do 
O::, pos~or.. do Ilusões rico; 
Se em :-ieul'1 espinhos me pic..·o 
Suporto, cs1óko. o desdouro ..• 
Volto-me enteio poro o louro .. . 
<Jue, cm oc:; <lo pé, dá o bico . . . 

J. A.. 

Em i r 1\ óp'ro ntio coio 
Que a ó1>'ro ntio me coo~olo, 
1-"0i~ olt;m dn grutf\nolo 
Tc11ho cm t'(l,'lttl um papagaio. 
Se u~ vt·~c:-.. u noilP, 1-'aio 
E 00 1.e do IOUl'\l llÜO ttco, 
l'õe-~e bruvo, o muturrico, 
E u ning-ucm quer dur o pé, 
Mos nõo e:\llllCO. PON\Ue é 
Que, cm cc; elo P<', dá o bico ... 

John Atbf\Ft, 

Duos pêgu~ ú um gnio, 
A quem dou leul uhrigo, 
Além do m~u pupo- llgo 
Te1lhO em ''((l'fU ran papaga io. 
Olho o melro de bos1010, 
Quando üs 1>i·i,:us me dedico, 
E é tal ~cu ll<'nlo. qu'eu fico 
Cismando n~st" jucJcu: 
E' tonto o dumo ,eu 
Que, cm ca <lo P<', <lá o bico. 

Z 6l.,ro. 

Tal quol o rosu de Moio 
Que um (•oruçüo obrnso, 
Não tenho umo sogro em coso , 
Tenho em rn.•a 11m papagaio 
Pois polro tul quol um goio 
E sihn de mn~orico. 
Dâ pulo:i de murnrriC!l 
Ao ~ent!r um 1>0ntnpe, 
E fico loo mel{<o nlé, 
Que, em rc: do /":, tl<i o bico. 

Z éflrinbo. 

Noulra. m('nfnoR. nõo coio; 
-Diz o l.UIR /\hei M Melo-
Por cousu do Cêu Metelo, 
T e1tlto em ca:-1a um papagaio. 
Com o psltocose •.. o um roio ! •.. 
Que mortório! .. . ~1oru rrico ! ... 
Sem rcgor o monJerlco, 
Po~so o~ illos muito mol 
Com o popogolo reol 
Que, em cc: t.lo p«, á<l o uiro. 

(Sela). 

A_- Larb ac . 

Tenho em coso um golo. 
Cm portlol, umo pordulo, 
Um golo mais umo i:olo. 
Tt-nh<> c!111 rasa u111 papagaio. 
Tornbém ti\•c um piruC'oio, 
Um mrlro e um lirotiC(), 
E•q11r1·i<lo de ludo ou llc·o 
Com n n oso dos l ~qulnhn a. 
Qm1ndo f:lz.cmos êo,.,inhos, 
<~tte, em ce.: do pé, clá ó /Jirr1 ... 

ChP~ou-me no mi" de Molo 
\'Indo du hnndn cli ló ; 

J '°ilca. 

Du~ lerros do Sobi6 ; 
Tt·111lo em casa um paptlqafo. 
De oo pé dêle mol snlo 
l'or lrr um polrnr kio rlro 
Um perreito moforrico 
Que me p;;c arreliado 
l'Oh; p•ra mim ó um <lum1do 
<Jw1, eut cc:. do pé, llá o IJ{(·n. 

"<•nliló t.lios. 

Pnrn ver i;;e me distraio 
Neslo gronde pnsmor·('irn. 
Arronjei umo tnon,.iru: 
1'1·nhu rm ca.tin (U11 papafJriio. 
E u noite~ quundo n1io suio. 
Quondo " bra::,eiro me nru. 
AO pA,.soro me d~dlco. 
Mos, ''oi findar o clrnln~o 

~~:;~~';,,º ~~'.5'~~ ~get1~f'1o"rií,~o. 
.A.rdotos. 

Visitou-me o Snmoi:olo 

~~t~~~{ii'd~~~~ ~~1sr0!1~~· 
Tntho em. f"asa um papagaio, 
1'0tlm~ os dios o emmio. 
A todos ji chnmo: <> Chico! 
Eu mult.o conlcnlc llco 
Quttndo alguém lhe roz roslinhn 
Po,...1ue tem mui tu grut'inlio ~ 
Que, t'nt re:: do pt', dá o 11/cn. 

Octávln Maria. 

Eu do CO!ltl nunca solo 

r,~·~ ~Ll~~~r c~r~~~n~lgg;·io. 
TNiho cm casa um papagaio/ . .. 
A•Slm é que enluo me en~ulo 
/\ hrl ncor com loiro rko: 
Dou-lhe o dedo oo mull\rrico, 
P'rn t•le me dot o pó! ... 
- 1-:· um papogoio 1Sttnl tt'•. 
Qtt,_., eni ee; do pé, dti o bleo t ! 

Alfredo Onnbn (Rnzn) 

Tenho Aermiio quondo ~0111 •• • 
Tenho foi tu de cJi n hei ro ... 
'l'Onho um <tão• no meu loAquoiro .. . 
1't•1ilto nn casa u.m papaaato. 
Por Isso já niio me ensnio 
Pnrn 11 lirl'lr c'om um 1>onfco 
A' coru do momrrlco 

~uc:i 1~~~~~~,::t:N~'!~· · 
Que, em oe; tio p11_. d<i o bil'o ..• 

(Gala). 

S epoel . 

------------·---- 12 

Eu cosei. E como um raio 
A desv~nturu 1rn\ nlconço. 
Ac.leus pm~, odous honunça t 
Tenho em "ª~" «111 papa9aio. 
( U~a suin~J e eu tlesmJiO 
Qm.1ndo ,-c.;o o nHHtlrril"o. 
Surdo c~&ou. dc9'feilo fico ... 
E• que o minho e~1)C)so. omndo 
Tem urno rnüi l.llo donuda 
Que, em re: do p1:, dei o biro ! . .. 

Eln1ano 01reblt1. 

Voi col r-me cm toso um ro io 
Se o desportudor me ~oi! ... 
Dum deputtotlo 8011 pnl ! ! 
J'(mho fJm \l'l~a tun papagaio, 

~~g~ºm 8~~,.l~i1ff~.t~ eeu g~~o ~Á~ ·rico ... 
~~::,s~:::1 !~~iil~iici.\)~~ico !. • • 
L.e' ondo o p~ltocí1lio. . . 
Que, em re; t.lo pé, da o bv·o . . . 

Amornl. 

Eu >ou o Pires tio Costa Paio 
Do» IJelM noll<\A tl'outroru, 
E p'ru mo entreter, ogoru , 

TZ[~:~~:;rc.[,~r: .!V:.1 c.~et:,~"i-0.-
E, quuncto <) pi' lho suplko. 
Não so l'uz nudn r~quh;ilo ... 
K tio é como t:&~t· ettnúrio 
Do prlmu ~1or1· llosôrio 
Que, em oe: do pé, dá o bico . .. 

João d a S é. 

Quando à.- vezes cu niio saio, 
Fico o só~ <"o·n m1nhtt primn ..• 
O mol~ mtiu ~ que Jú êm cimn, 
Tenho em. c:a.ita um papagai.o. 
Que mo deu o ~ôr Sum l'nio, 
IJu p ren<ltl nüo u bdíco, 
o certo ó quo v mofo1·rico, 
Dio que u pr lzno põe o touco ..• 
E que é umu u rnnde louco ... 
Que, cm ce: t.10 p~. dá o uico ! . .. 

Sacr ipautn. 

Que o~ pnrtnm em grnndcs raios, 
Qu'isto é u,·e do 1lln1.o ... 
com gron<IC:-4 pt•nus no ra~, 
Tenho t111a '"ª·"''' 1111t papago.w; 
gue :o.emprc que t:hcgn a Ma10, 
Se trunhrormu cm demonico ! •.• 
Até Pulo q11UI jurlco ! . .. 
Dit-lhe u ijopclrn <·om um sOco, 
Desu11('01ulo o blchnroco, 
Que, Nn oc.: d.o pi:, dá o bico! ... 

Corl$CO. 

De contor o \erde goio 
Sempre f.COslci n valer ... 
,...,ro rolor" me t•ntrcter. 
Tenho ~·m ''"·"" ''m papagaio ..• 
Que lhf' diKo c1uontlv :-.~1io: 
Atê logo meu Jourito; 
Ou cit o 1><1 !. • • Como és bonito! ... 
Gosto useiro multo de tí ... 
Noo és como o do Lili, 
Quu, em ce.: do pé, dá o bico/ . .. 

O rqulden. 

• 
Tendo aumentado exlraordind· 

riamente o número de glosadores 
concorrentes, vé-mo-nos forçados 
a dividir em duas semanas cada 
mote. 

Desta forma só 11a segunda 
semana de cada mote será elevada 
a glosa no q uadro negro. 

Assim evitaremos precipitaçües 
de classijicaçllo e os concorrentes 
poderllo até;repelir. Mas nllo todos, 
se nllo voltaremos d mesma. 



Quem é? 

E' em Lisboa ou no Pôrto? 
E' no Pôrto ou nos Açôres? 
P'ra se sentar, quer um banco 
na Avenida, e dos melhores ... 

Depósitos e descontos, 
cheques, letras ... - faz cismar 
não ter nenhum fruto à venda, 
a-pesar-de ser Pomar ... 

Anexim 

Andava triste, a Leonor. 
Tão triste, que não havia 
lá naquela freguesia 
outra tristeza maior .. . 

Dia e noite, a pobre canta, 

e. s. 

E a quem lhe estranha o fervor 
do cantar, diz a Leonor: 
-11 .................. !11 - (?) 

(Espinho). 
NEMO li. 

Adivinha 

Tira o queixo ao céu - e vai re­
conhecer o resto ao tabelião ... 

BANA BÓIA. 

Decifrações do 11(1mero anterior: Quem é? 
- Dr. Campos Monteiro (filhO); A11exim­
<Quem meu filho beija, minha bõca adoça•. 

Ma_tadores: Reirobi, Sepol, Satierí ed Mi­
fted, Lizé, Zé Barão, Octávia Maria, João da 
Sé, Deguimarães, Kika, Monteiro li, Vensodias. 

Novo colaborador 
MARIA RITA apresenta hoje aos 

seus leitores mais um colaborador que, 
por ser de longe, nem por isso quis 
deixar de nos manifestar a sua simpa­
tia. Por isso, publicando as duas glosas 
que vão a seguir, daqui abt açamos 
Dr. Pretito, que fica a ser mais um dos 
nossos. 

Pus-me um dia a andar em cata 
De um automóvel em conta; 
E, já, co'a cabeça tonta, 
Arranjei um auto-lata, 
Que a-pesar-de ser sucata 
Com dois remendos e um pingo 
ficou novo. E eu seringo 
Agora o que m'o vendeu 
E que o tinha, como eu, 
P'ra passear ao Domingo. 

Quer o teu pai me desande, 
Ou ralhe a tua mãisinha, 
Em te apanhando sozinha 
Vou-te dar um beiío grande 
E, Deus, depois, que nos mande 
Para tal atrevimento 
Um castigo: o casamento ... 
. . . Se o beijo íôr com ciencia, 
Tu hás-de ter paciência 
P'ra o trocares em miúdos. 

Santa Maria - Açores. 

Dr. PRETITO. 

.... 
Memórias dum Neura 

Andamos em maré de sorte. Nas 
rebuscas que diàriamente fazemos na 
tôrre do Tombo e nas bibliotecas do 
Trambolhão, temos encontrado entre o 
pó e as baratas, verdadeiras preciosida­
des literárias desconhecidas por com­
pleto dos cérebros ávidos e sequiosos 
dos bibliófilos lusitanos. 

Tôdas as vezes que entramos na 
tôrre do Tombo, ficamos convencidos 
que temos qaeda para cata-bichinhos, 
espiolhadores de velhos alfarrábios, cos­
cuvilheiros impenitentes sempre pron­
tos a meterem o nariz no índice dos 
livros, para depois virem espalhar cá 
para fora o cheiro pestilento e nau­
seante de arcaicas velharias. 

O último livro com que topamos 
na estante 1023, e que se encontrava 
sepultado no meio de caganitas de rato, 
intitula-se "Memôrias dum Neura" . 

E' dêle que respigamos os bocadi­
nhos que seguem. 

Pensamentos profundos 
de filosofia e não se fia 

- Há quem me chame maluco. Olha 

• 
- E há juízes que os condenam! 

E' ingratidão humana! E há advogados 
que os acusam! o· misérias sociais! 

• 
- Se puderes morrer sem interven­

ção médica, poupas dinheiro à tua 
família e ainda levas saúde para vive­
res no outro mundo. 

• 
- As mulheres são tôdas iguais. 

Tipo único. E' com a massa delas que 
se fazem as sogras. Pensa nisto todos 
os dias se quiseres viver feliz. 

• 
-A minha mulher . .. a minha se­

nhora. . . a minha esposa . . . Mas tu 
tens a certeza que a senhora que é a 
tua esposa é também tua mulher? 

LEIDOAR. 

a grande novidade! Queriam, talvez, 

1 que eu fôsse uma excepção? ! _ 

e 
Posta restante 1 

- Se vires a mulher perdida não a 
trates com desdem. Deita um anúncio 
ao jornal, que talvez apareça o dono e 
ainda te dê alvíçaras. 

• 
- Quando uma mulher casada se 

abandonar nos teus braços, encontras-te 
diante do seguinte dilema: Se aceitas, 
fazes tolice. E se recusas, ela cl1c1ma-te 
tolo! 

• 
- Não acredites na Regeneração. 

Há muito que se passou a chamar 
Praça da República. 

• 
- Todos falam em virtudes. São 

frescas, as tais Virtudes! Como se nós 
não soubessemos que ficam ao pé da 
Esperança e do Caminho Novo ... 

• 
- Os gatunos e outros cnmmosos 

são o ganha-pão dos tribunais. Rou­
bam e matam para sustentarem juízes 
e advogados. 

Dr. Pretito - Vila do Pôrto - Açôres. -
Recebemos a engraçada carta e vamos publicar 
as glosas se bem que fora de tempo. Mas a 
forma admirável de glosar, dá·nOs a impressão 
que coisas de maior vulto poderão sair da sua 
pena. Mande-as e mande sempre: 

Rei Louro - Vamos tentar responder à sua 
carta. 

1.0 Os motes para o concurso não são es­
colhidos. De entre muitos que nos enviam são 
apartados aqueles que nos parecem mais apro­
priados ao facto. O dos Pilatos, por exemplo 
veio de Aírica. 

2.0 Pode enviar o sonetilho. Tendo chiste 
é eternamente oportuno. 

3.0 O pseudónimo que diz, e usado pelo 
seu criador. 

Sempre às suas ordens. 
Amaral- Oaia- Como vê, já cá o temos. 

Nunca se perde em falar. Gratíssimos e conten­
tes. Aperte estes ossos e não nos deixe tão cedo. 

Ardotos - Tem muitíssima razão. E já há 
quem se zangue com isso. Mas que quer? Os 
votos nào foram dados pela composição, mas 
sim pelo original, e êsse não trazia gatos. Des­
culpe e sirva-se. 

folio da Sé- O nosso amigo pode ter razão 
em tudo; mas o que não tem é o direito de dizer 
que há má vontacte para consigo. Nem para com 
ninguém. MARIA RlTA não sendo uma mulher 
de todos, é uma mulher que aceita todos os 
galanteios . 

Creia nisto, que é a expressão da verdade 
sem humorismo algum. Sôbre a sua carta justís­
sima, diremos alguma coisa no próximo número. 
Por hoje, ilucidaremos um ponto dela. O Cam­
pos Monteiro· Di rector, não é o pai nem é dou­
tor. E' o outro, o careca. Até à semana. 
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PASS E IO ALEGRE 

Uma vocação para as letras 

Marcos Alado já não er<\ verdadeiramente f Introduzido, disse ao que ia. Queria ser 
um nome. Era mais do que isso porque era um jornalista. Tinha vocação, tinha talento, tinha 
ps~udónimo adoptado pelo nosso particil~ar conhecimentos. 
amigo Sinfrónio formozinho, aquele cavalheiro Nesta altura o Director interrompeu-o para 
que nunca deixou de andar de polainas e de dizer que se tinha conhecimentos o melhor lugar 
flor ao peito. E a flor quanto maior melhor: que lhe convinha era o de angariador de anúncios. 
sempre servia para encobrir uma ou outra nodoa O Marcos Alado sofreu .•. mas em silêncio, 
das bandas do casaco que estava mais carregada e acabou por julgar de si para consigo que não 
delas do que a alma dum judas. Quanto às polai- era ali que o destino o chamava. 
nas também serviam para encobrir alguma coisa. E foi-se até à segunda redacção. Já não era 
Por exemplo: a falta dos atacadores. precisamente aquela hora febril das notícias que 

E tudo isto provinha da extraordinária chegam. Mas era uma outra de muito mais res­
vocação de Marcos Alado, que em tõda a sua ponsabilidade, aquela de que depende a cotação 
viela andara a acalentar um sonho único. dos alfaiates e das cozinheiras: era a hora das 

Queria ser jornalista, e por isso arranjara o provas. Iam e vinham os rapazes das tipografias; 
pseudónimo e tivera a enormíssima vantagem traziam as provas, levavam as provas, e os 
de ser reprovado no exame do quinto ano do redactores dormiam sem provar nada, nem pes-
liceu. tanejar. 

Também era um bocadinho míope e as E' claro que o director não dormia. Esse 
lunetas não ficariam mal a um homem cansado estava entretido a ler um outro jornal que não 
de pensar e de escrever. o dêle, e quando viu entrar Marcos Alado, es-

Por tõdas estas razões e por uma que é tetideu·lhe a mão, radiante: - gosto imenso do 
maior que tõdas porque abandona a razão para seu nome, sabe? E' feliz, é marcante. Diga-me 
ser doidice, o Marcos Alado sonhava com uma uma coisa. O senhor sabe inglês? Marcos, teve 
banca redactorial. Chegou a modos de não poder de declarar envergonhadamente que não sabia, 
entrar na cozinha familiar e caseira. A banca mas que em compensação, sabia o português 
fazia-lhe mal. Dizia a mãi, que era do cheiro a suficiente para escrever umas noticiazinhas, 
gordura; mas o Marcos Alado atribuia à vocação descrever um crime hediondo, e fazer a rese­
o mal estar que sentia. Chegou a ser mau portu- nha do concurso das costureiras. 
guês; para êle mesmo uma banca rõta, como são Então, Marcos Alado, sentiu que o director 
quási tôdas as dos jornalistas, seria o seu futuro o olhava com um desprêzo mais soberano que 
consagrado. uma libra em antes de cair ao mesmo tempo 

Por isso quando pisou o limiar do dia em que que lhe dizia : 
tinha de ganhar ~lguns vinténs, desatou a cola- - E eu que tanto gostava do seu pseudó­
borar. Primeiro esgotou os parcos conhecimen- nimo para traduzir os telegramas da Havas. Nada 
tos de história num jornaleco de Avintes. Pôs o feito, meu amigo. Nada feito: se eu um dia 
Egas Moniz de baraço ao pescoço; o Prior do precisar ... deixe-me aí a sua direcção. 
Crato a mamar em Evora, e o joão Pinto Ribeiro foi uma atrapalhação para êle, coitado, que 
vestido de Afonso Costa. Mas isto não lhe deu quando saíra de casa tinha sido põsto na rua, a 
10 reis porque a Corneta de Avlfltes com o nlÍ- mais os pobres trastes. Valeu-lhe a felicissima 
mero 10 deixou o número dos vivos. Depois lembrança da posta restante e lá se foi desani­
foi-se embora a geografia, esfalfadíssima no Se- mado a caminho da terceira e quási última re­
mandrio das Caldas, com a futura guerra da dacção, a pensar no pouco que vale a um 
China. homem uma vocação decidida e uns conheci-

E' claro que com isto tudo, e com mais mentos de português que se acastelavam dia a 
uns acrósticos que a Lira Divina lhe publi- dia, e de tal forma, que a Academia das Ciências 
cou e que uma esgotadíssima donzela absorveu, o começava a namorar. 
deixou o Marcos Alado na bonita idade de Descaradona ! 
25 primaveras, sem um vintém na algibeira. Chegou, entrou e viu que na sala redacto-

A iínica coisa em que ganhou uns patacos rial era a hora do pensamento e da locubração. 
foi cora a morte de um tio rico que lhe pagou Cada redactor , estava embebido na leitura dum 
50 escudos pela elaboração de um epitáfio obra jornal diferente. A's portas, esperavam os moços 
prima de cinzeladura: o marmorista levou 10 con- da tipografia, impacientes ou sonolentos, - não 
tos e quiuhentos. se via bem. 

Mas a vocação é que não diminuira. Marcos Marcos Alado, timidamente preguntou pelo 
Alado sentia-a a levantar-lhe o peito, de tal forma sr. Director. 
que o seu natural acanhado e tímido, o conduziu Pois sim, ninguém se moveu. 
à primeira redacção de um jornal diário. Tornou a preguntar, e então um dêles a 

Entrou àquela célebre hora que todos nós quem de-certo: as preguntas interrompiam a lei­
sabemos, em que os telefones retinem, as cam- lura, fêz-lhe um sinal com a cabeça. 
paínhas soam, os contínuos suam, e os redac- Podia não ser; mas o Marcos Alado enten-
tores resonam. deu que era naquela porta e entrou. 

Foi encontrar o director do jornal, absoluta- Estava lá dentro um sujeito, baixo, que 
mente embebido a contemplar uma rapariga 'que devia usar óculos com certeza e que ao ouvir o 
e;a o que verdadei ramente se pode chamar um envergonhado - dá licença - do Marcos Alado, 
lino-tipo, quer dizer um lindo tipo. Era uma ficou furiosíssimo: 
daclilógrafa, e como tal, de cabeça, não possuia - Que deseja? Diga depressa porque o 
senão as dos dedos que eram as ún icas que lhe Times é dinheiro e o meu jornal não dá nada. 
faziam falta ! - Eu solicitava de V. Ex.• o favor de me 

incluir no mímero dos redactores, ou revisores, 
condutores talvez, do seu esplêndido diário. 

- Diz muito bem, sim senhor! -continuou 
o nosso homem - Mas não dá nada. Gasto um 
dinheirão em assinaturas, e afinal. .. E afinal o 
que é que o sr. sabe fazer? 

Marcos Alado, sentiu novamente aquele 
engulho de garganta que antecede as grandes 
comoções: 

- Sei escrever sem erros de maior idade; 
conbei;-o dos franceses as invazõ~s . as libertina­
gens e as maneiras de sair; e sou ainda, como 
quási tôda a gente um bocadinho poeta. 

- E isso para que serve no meu caso? in­
terpelou o homem irado e não facundo. 

Marcos Alado via as esperanças morrerem 
uma a uma. Se dali saísse sem a colocação 
garantida, restar-lhe-ia a morte, ou o suicidio. 
E esta lembrança reanimou-o; o olhar faminto 
foi cravar-se numa enormíssima tesoura que 
repousava de bôca aberta sôbre a mesa do 
Director. Dir-se-ia que tinha sido posta ali pela 
tentadora Parca. E ficou·se especado a olhá-la, 
perdido de amores por ela, disposto a cortar 
com ela o fio da sua existência. 

O Oirector que falava a dissuadi-lo do modo 
de vida que êle queria abraçar notou-o absorto, 
e segui-lhe o olhar. Calou-se; e no seu rosto 
apareceu, viveu, aumentou uma centelha de ale­
gria. 

E qnando Marcos Alado, mun gesto que 
leva à história e ao cemitério mais próximo, 
agarrou resolutamente na tesoura e a encami­
nhou direita ao coração com passagem pelas 
bordas do casaco e do colete, o director foi-se a 
êle de braços escancarados, puxou-o a si e evi­
tou o tresloucado gesto com estas suavíssimas 
palavras: 

- Está admitido, meu caro amigo. Vejo que 
tem geito para a tesoura, e isso é tudo cá no 
jornalismo. 

j . de ARTIMANHA. 

Banhos de sol 
Com os tais ba111los de sol, 
agora, em via de regra 
tôda a menina do escol 
- de branca passou a negra. 

De passeio p'ra a ba1ú1oca, 
sem sombreiro e braço ao léu, 
tôdas se dtlo a empenlwca 
de enegrecer como breu. 

De ordinário v{Jo à praia 
e rebolam-se, em descanso, 
expostas na areia, à laia 
de felino 110 ripanço . . . 

Como em tudo n{Jo penetra 
e parte coberta encontra, 
o sol pl!e-llle o corpo, etcetra .. ., 
semellla11te à pél' de lontra. 

João do MINHO. 

Epigrama 
que se gram a 

EM CACIA 

Os do " Eco" berram f' rozes, 
E os barros cácios, pasmados, 
Ouvem, estando calados, 
O éco d.as próprias vozes!! .. . 

(Tradução). 
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UMA FAMÍLIA DESGRAÇADA 
PEÇA FAMILIAR EM TRê S GERAÇÕES 

PRIMEIRA GERAÇÃO 

A cena decorre na idade q11dsl média de 
todos os personagens. Representa també11111111a 
/lospedaria UJsca de prov/11cla. Uma mesa de 
pinheiro ma11so. Duas cadeiras condecoradas 
por mulllaçDes. Uma cama. Percevejos. Pulgas. 
Uma lata vazia de põs de Keali11g. Se11tada 
11a cama a Filfla do Pai soluça. 

O PAI OA FILHA ( passea11do irritado e dolo· 
rido): 

Não sei. Não t'o posso dizer. 

~ 
O pai d a filha 

PERSONAGENS A filh.a do ?ª1 
A m ã1 d o fil ho 
O filho da mãi 

A flLtlA DO PAI ( ve11do-as) 

Vejo, meu pai. foi assim 
Q11e dos metts olhos também 
Elas correram. Por fim 
Secaram. ( muda11do de assunto). 

E minha mãi? 

Q PAI DA FILHA 

foi tratar da sua vida 
Ganhar o pão que se come 
A's horinhas da comicla. 

A flLHA DO PAI 

Pois eu também tenho Fome. 

Saiem os dois enlaçados. O velhote levava 
A flLtlA oo PAI (chorando sempre e exe- dois percevejos pendurados nas clls. 

culando): 

Tua mãi. Oh! Será ela tua mãi? 
Se eu o soubesse! ... Quem dera! 
Mas fala-me antes em verso. 

Sou óríã. Ai a tristeza 
D'esta palavra cruel. 
Mas o pai é com certeza. 

0 PAI OA PILllA 

Assim reza êste papel (mostra uma ccrtidflo 
de obilo em lamanflo 11al11ral). 

A l'ILllA 00 PAI 

Quando entrei para o convento 
Com um desgõsto profundo 
E um atroz sofrimento 
Tentei deixar êstc mttndo. 

0 PAI DA flLllA 

A-pesar-de ser segrêdo 
Teu pobre pai já sabia 

A FILHA 00 PAI 

Mas como meu pai, ai credo! 

0 PAI DA PILllA 

Disse-o o Ecos de Cacia. 

A FILHA DO PAI (cflorando) 

Que vis! Que biltres! Que maus ! 
Triste terra desgraçada 
Cheia de grandes maraus ! 
Nem a morte é respeitada. 

(Numa exaltaçQo) 
Matar-me sim, q11em pudera 
Sentir no seio a bulir 
Um tiro de caçadeira 
Ou um punhal por abrir. 

0 PAI DA PILHA 

Amor de pai não é na,la 
Contra a ânsia de mori er 
o· filha desnaturada 
Vês as lágrimas correr? 

( Vai a ela e moslra-/11e as ldgrlmas). 

SEGUNDA GERAÇÃO 

Um outro quarto da mesma hospedaria. 
A mesma decoraçllo com as mesmas pulgas e 
percevejos. Falia sd a lata do pd de Keati11g .•. 

o flLHO DA MÃI (chorando) 
.Minha mãi, minha mãizinha 
Diz ao teu filho adorado 
Onde está o pai que eu tinha 
Quando ao mundo fui deitado. 

A MÃI ºº flLHO 

O teu pai meu filho amado 
foi um cruel sedutor 
Casou comigo enganado. 
foi por amor, muito amor. 

o PILHO DA MÃI (num so11flo) 
Sou órfão que triste sina ! 
Adeus prazeres, alegrias! 
Uma pregunta me mina: 
Que é do autor dos meus dias? 

A MÃI DO FILHO 

Na noite do casamento 
fugiu de mim apressado. 
iniciei meu tormento ... 
Pouco depois eras nado. 
Um ano após perdoou-me 
Tudo o que eu havia feito. 
Chegou, dormiu, e deixou-me 
Com uma filha de peito 

Ü flLHO DA MÃI 

O' minha mru ! Uma irmã 
Eu não sabia que tinha 
Raia de novo a manhã! 
Vamos buscá-la mãizinha ! 

A MÃI DO FILHO 

Sei lá onde estará ela 
O que fará? Onde mora? 
Bonita como uma estrêla 
E louçã como uma aurora ! 
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0 PILHO DA MÃI 

Vamos 111ãi, célere voa 
Comigo por êssc mundo 
Vamos andando à toa 
Que o meu prazer é profundo. 

A MÃI DO PILllO 

Vamos lá ... 

0 PILHO DA MÃI 

Ah! Mas espera 
Já são horas de jantar ... 

A MÃJ DO FILHO 

Quem barriga retempera 
Não tem ganas ele d1orar. 

o !'ILHO DA MÃI (chorando) 
P'rá mesa! Vamos p'rá mesa 
E depois p'rá caça dela !. .. 
Desta forma com certeza 
Se salvará a donzela. 

Saem os dois cantando de braço dado. 
Dirigem-se para a sala de jantar. Momento de 
grande sensaçao no auditorio. 

TERCEIRA GERAÇÃO 

Na sala de janlür. Pouco mais ou menos 
a mesma decoraçtlo, com a única diferença dos 
percevejos e das pulgas. (Entram) 

A MÃI DO l'ILMO e O PILHO DA MÃI 

ambos trazem o olhar esgazeado, e os cabelos 
eric;ados. Ao entrarem na sala deparam com 
a mesa cheia de iguarias e em volta sentados 
os hóspedes da pensão. 

Mas não se passa mais nada porque o 

PAI DA PILHA e A PILHA DO PAI 

já tinham comido há muito e estavam novamente 
no seu q11arto a recitar a primeira geração. 

j . de A. 

CARTAZ DE HOJE 

Sd da Bandeira: A engraçada comé­
dia francesa O deitar da 110/va. 

Rivoli: Cinema sonoro, com o filme 
Estudante mendigo. 

Aguia d'Ouro: A super-farsa O Rei da 
Ptladega. 

OUmpJa: O engraçado filme A culpa 
é do Bibit 

Trindade: A super-produção Pat e Pa­
lachon, músicos ambulantes. 

Butalha: Os filmes Mulfler duma noite 
e Tarzan entre feras. 



Grande concurso de Outubro 

JOGO DO SAPO 

o 
J, 

eor tar por aq u i. 

PI, r;t/ o 
, \ mo vêem, o Jógo do Sapo é, nem 1 E' ·claro que terá que nos remeter o esquema 
mais cm menos, do que essa gravura com doze do Jôgo do $apo, com as patelas marca­
casas quadradas, e uma casa redonda, por baixo das das por um circulo, nas casas que entender, até 
outras. à quinta feira seguinte. 

Em seis dessas casas, e conforme um Para a t-0rceira partida, cp1e é esta, só 
esquema descritivo que ficará guardado num enve- valerão os sapos de côr azul. Em troca dêle será 
lope lacrado e exposto na Agência de Publicaç<íes, ent1·egue ao concorrente uma senha numerada. Aos 
da Praça da Liberdade, estarão marcados os concorrcutes da província será igualmente arbi-
seguintes naímeros: trado urn número de entrada. 

Em uma casa - 1:000 
outra 500 

300 
100 
70 
30 

2:000 

O <JUe prefaz um total de 2:000 pontos. 

O Jõgo ser{• por partidas semanais, e senio dis­
tribuídos os seguintes prémios taro bém semana \mente: 

t prémio de 500 escudos ao concorrente 
que totalizar 2.000 pontos. 

2 prémios de 100 escudos aos concorren­
tes que totalizarem t.500 pontos. 

30 prémios de lO escudos representados 
por livros de igual valor aos concorrentes 
que totalizarem t.200 pontos. 
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miados do que os prémios, far-se há o sorteio entre 
õles, de uma forma absolutamente hon0llta e de fácil 
comprova<;ão. 

N. B. - .Modificamos, em alguns pontos, as 
condições dêiite con~urso, por nos parecer dema­
siado fácil. Que nos desculpem os futuros concor­
rentes e fiquem com a certeza de que assim mesmo, 
fácil se tornará. 

O JOGO. DO SAPO é 

Honesto - 1>orq11e é feito pela l\fAlUA 
fü'l'A. 

Divertido- porque entretem e experimenta 
a sorte de cad:1 um. 

Sim pies - porque o J6go do Sapo 
tôda a gente o conhece, e os que o não conhecem, 
até se envergonham de o dizer. 

Lucrativo - porque distribuo : 
O concorrente dispõe de seis patelas, que 

atirará 11. sua vontade para as casas em 'branco, 
CJUadradas ou redonda, não podendo· em caso 
algum atirar duas ou mais patelas para a 
mesma casa. · 

Na sexta teira seguinte será aberto o envelope, 
e a MARIA RITA' de sábado tran\ o esquema da 
partida com as casas ondo estavam. a~ patelas para 
que os concorrentes dá prov(ncia.possam estabelecer 

o respectivo coi.trolo. · , l 1 ººº ·d 1 • Igualmente serão ' dajos os .Jlomes:dos' concor-; • 
rentes premiados: No caso de ·seren1 mais os. pre- • esc. , e premias semanais 

l:-oncorram ...., ' .. _ - irove1 o 

Visado pela Comissão de Censura 


